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A G ZETA
avulso $20°1 Propriedade e direcção de ..JAIRO CALLADO I Número atrazado $300

" at dos Pobres"
Governo
de dois contos
dos Pobres", patrocinado por este

jornal e com a solidariedade da impren­
sa local.

o do Estado concedeu o

de
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reiS, para o "Na-

NATAL.

do.

ponte sobre

Capi:ary ., po�ygamo RigobellQ
Uma carta do eng. Udo Oeeke

O
Sábbado ultimo, recebemos do de tres vig as engastadas, con for-

'sr. engenheiro Udo D.;�b, dire- me considera a firma citada, etc.
ctor de,Obras Públicas, a seguiu- Agora, entretanto] p ercebe 1::l0
te carta: que laborou em equí voco, r c i-

«Prezado Senhor Redactor. nhece que não foi esse o métho-jTendo lido na edição do' di:'! 29, do usado qua-id i affir n : qll� o Conforme noticiou a imprensa local, Alberto Rigobello, na­

do vosso conceituado jornal, de proce350 adopta lo foi .ollgiac!) d : �Lífal dá Suissa e engenheiro-aviador do Syndicato Condor, casou-se

clarações prestadas pelo engenheiro Kersten, autor este, que, a pagi- tres vezes' a primeira em Sorocaba com Annuciata Facchine, a se­

Kml B13t05 e que dizem respeito nas tantas, ollerece um ploblema gunda em Joinville, com Odette Livramento e a terceira no Rio,
ao caso da ponte sobre o rio Ca- semelhante. Aliás, no proprío pa- com Maria Lassance Cunha, da alta sociedade carioca, sendo que
pivary, não me p03S0 furtar ao recer confessa que «calculando-

esse último casamento foi parany.nphado pelo ministro da Justiça e

dever de esclarecer quaes as ra- se mesmo os momentos, taes general Alvaro Mariante, membro do Supremo Tribunal Militar, mui­
zões que levaram a commissão, I quaes na proposta em apreço, to conhecido em Florianopolis, cuja guarnição commandou.
designada pelo Governo a dar considerando-se vigas engastadas, Esclarecendo um mal-entendido que infelizmente vae ga- ....,."_,..,..,.�.,...,,.""""'''''"'''�.,....�...'''''''� . �",_".,......,....".........�

h �4�����J....�����.�... �..r�...��"'����

segundo parecer no processo de o resultado é dille.ente do ac a- nhando terreno na cidade, informamos ao público que Odette Livra- � ,concurrencia pública, para cons- do pela referida firma». E não mento, a segunda esposa de Rigobello, ainda que pertencente a dis- �� AC 'IO � OE �
trucção da superstructura da rele- podia deixar de ser assim, conlor- l' t f T thari - d fundida com prendada se- M� �

d f,'
rnc a arm Ia ca annense, nao eve ser con

.
_

., _
------c _,_ _

.�rida ponte, e e que IZ parte, e me VImos. nhorinha do mesmo nome, filha da exma. viuva Durval Livramento, � ..
achar a proposta apresentada pe- Em segundo lugar o illustre

que aqui reside. � Hontem á noite, quando eu rabiscava A Cidade, a ti
los srs. Corsini e Irmão em con- collega affirma esta monstruosida- Voltando ao facto: depois de residir com Odette em Joinvil- � que amanhã será publicada, meu filho chegou da rua, de- �
dições de ser approvada tendo em de: le e Rio Negro, montou-lhe casa em São Paulo. Deixou-a depois; bruçou-se sobre a minha cadeira e leu o que eOstava es- �vista os termos do respectivo edital. «Si fizermos o graphico dos alli, proseguindo para o Rio, onde fixou residencia, corresponden-�! crito. �.
Devo adiantar que, a julgar momentos obtidos pelo calculo do-se, contudo, com Odette. , Depois disse-me assim mui naturalmente: �

pelo conteúdo das citadas decla- apresentado pela firma Corsini, Como em sua última carta, Rigobello informasse a Odette I!t -Papae escreva uma nota sobre o Cinema, essas fi- �
rações, o entrevistado não com- obteremos uma área composta so-

que partia para a Suissa, e a moça indignada, partiu para o Rio, on-

�I
tas que ai estão passando, são proibidas para menores em H

prehendeu, ou não quiz compre- mente de momentos negativos»Il de descobriu o terceiro casamento de RigobelIo e fez o escandalo, outras cidades e aqui não são. �
cnder, o parecer da comrnissão. (O grypho é meu). dando margem ao processo. � Imagine, que lá no Odeon estão passando uma peli- k
Doutro modo não se justifica o Por esta frase se póde bem Dahi a fuga de Alberto Rigobello com sua terceira

esposa,!
r.� cula chamada Footlight Parade cujo o reclame é feito �alarido que faz pelo simples facto aquilatar o valôr de todo o pare- cujo verdadeiro nome é Maria da Conceição Lassance Cunh,a v�a-I � com cartazes escandalosos e meninos e creanças lá estão �

de ter a mesma citado o proccesso cer ou, pelo menos, a Íevianda- jande, rumo ao sul numa barata Chrysler, com o provavel intuito � para vêr as «trezentas garotas do outro mundo», como se �Ique usou a firma Corsini para di- de com que foi escripto, pois é de alcançar a fronteira.

�I
anuncia. �

mensionar as differentes peças da humanamente impossivel obter Rigobello passou por Curityba a 21 de novembro, acompa- � Fiquei por algum tempo mascando o côto do meu cha- �
superstructura em apreço, procsso urna área composta sómente de nhado de Maria Conceição. � ruto e pensando na ponderação do meu rapaz que já é �
esse que a commissão reconheceu momentos negativos, quando se Rigobello é um typo bem afessoado, moreno queimado, � quasi um homem. Depois tomei do chapeu, saí á rua

parair.1como approximado, mas que, em utiliza, para traça-la, momentos diz-se capitão aviador do Exercito, tem sotaque lrancez e diz-se natu-

�I
vêr o reclame das fitas. A razão está com meu filho,

seml
�

absoluto, reputou exacto e, muito negativos e positivos, pois que es- ral de Santa Catharina, onde, aliás, é relacionado no norte do Es- t ter eu a pretenção de fazer o exibicionismo do que é meu. "

menos, usou quando pesquizou, Oo ses ultimes realmente existem, co- tado. � Já ha dias, me havia chamado a atenção a prepa- resforços aos quais as peças do mo é lógico, el
se acham rdegistra

-

Agora, sabemos que Rigobello e sua esposa foram presos

��..�� ganda do filme Footlight Parade, com uma mulher quasi

I!�projecto se acham submettidas, dos nos cálcu os apresenta os pe- em Araranguá e de onde serão recambiados para Florianopolis. � núa. "

conforme pretend! ins:nuar aquelle la firma. Mas não foi só isso que encontrei, não foram só as

engenheiro. Afinll, durante toda a A pouca attenção com que foi to a apresentaç�o d03 mesmos não tes exigidos, razão porque appro- � trezentas garotas do outro mundo... encontrei mais: Naná, �
enhevista não faz OJtra coisa escripto o tal parecer, torna-se fôra exigida peh edital, como vou o projecto e, repetidas vezes

'iiI
um filme tirado do romànce de Emile Zola são duma crue- rm

1 1
'

ainda mlis evidente quando alla- tambem não o fôram os cálculos se manifestou favoravelmente á ac- � 'I d b' l'd d I�senão refutar o tal processo, c assl-

d I!I za amma esca e uma futa 1 a e repugnante, este roman- IL
fic:mdo ..o de ab�urdo, errado e lysamos a fhrase seguinte: de pe5qui�a dos e s f o r ç o s, aos ceitação a proposta. 'ii cista confundiu realismo com porcaria, procurou na sordi-

"I�faiho, e descobrindo rótulos onde «D.;ÍIo de verificar a p!a1ta quaes as dIfferentes peças se acham Finalizando não q lero deixar � dez as Hôres de sua estética e por isso elas ressumam gan- �
..

"
d h 't d ropos-- b ttidas e muito lDPnos os de me referir aos taes rótulos que, d d Z 1 f' d d "antes nada tinha enxerga o, a qu� acorrpa I ou a CI a a p su me " -,

grena e po ri ão. o a 01 um porco vesti o e chita pois
,

ponto de se acreditar que faz tudo ta por julgar indispensavel,
_

visto I mét�odos a usar nes�e.s :álculo�. por serem ficticios, não fi)ram, pe- � sua obra só dist.ila moralidade cínica e corrupção. �
isso no intuito de despistar, procu- que os dados para a confecçao da ASSIm sendo, a commissao se lI- o collega, encontrados nas

Pléin-11 De seu livro se extrae um filme e ele é exibido a me� �.�rando desviar a attenção dos que mesma estão errados.» (O grip\o mitou a constatar, e sem nada da- as.

� nores. Estara' o filme em apreço escoimado das porcarias �
se inter�ssam pelo assumpto do é meu). hi concluir referente á estabilidade Transparece da entrevista que, W do romance? Parece que não, diante dos versos eroticos de �
seu parecer publicdao em RE- Tambem a commissão achou da estructura, qual o processo re- no estudo� analytico de uma viga ��I Gilka Machado que lhe servem de reclame. ���PUBLICA (Folha OHicial), a indispensavel examinar as plantas, almente usado pelos proponentes, contínua, representa verdadeiro a-

" O cinema deve ter uma missão educativa e instruti- "
" f' 1

'

tI',
'

- de t r bsurdo I'ntroduzir rótulos ficticios, d16 de fevereiro do corrente anno, e as exammou, porque era, a ma. e IS o, pe a umca razao e r"� va, mas nunca se o eve empregar como arma de pro- "
. A isto, sim, póde-se chamar de necessario saber si realmente as sido citado no parecer que esta- -convenientemente localizados e que �I paganda imoral, de corrupção e como escola de vícios e de J
carrada de bobagens, pois que differentes peças projectadas tra- mos analysando processo differen� só seria permittido usá-los na de- � cnmes. �
das poucas phrases de que é com· balh,wam ou não dentro dos li- te, como já vimos. terminação dos momentos si real�

� Damos a palavra a' Chefatura de Policia para que re�

F.ImI'tes eXl'gl'dos e nas condições de Talvez não será de nais dizer mente existissem. Tal, entretanto,

tol
I d d 'f d 'üposto, ao utor do parecer não

I"
gu e a entra a e menores no cmema, azen o cumpnr '"

conseguiu acertar nenhuma. Senão carga estipuladas pelo edital. que a Secção-Téchnica da Dire- Continua na 6a. pagina.. os dispositivos da censura dJ Ministerio de Educação. IMOS cálculos que o autor do pro- ctoria de Estradas teve este mes- �
vejô�;s� referido engenheiro no j.,(�cstoefeqz",_�paJ"r.. lan,_�Iu·m3.e�úpornOaJ,r�'_�L� nPa.e,)-

mo criterio e achou, como tambem I Roupas para homens e �:t)�, BISB! LHOTA :
..

1
"" "'c: _ -� v c::.:-" a CO"1miosão, que as peças e�ta- crianças só na CASA A � icitado pHecer:Trata-se d-�uml

-"\PI-AL � II
, , o�'m: '"doO por�u�" \'a-,n trabalhalldél d .:nt"o d.)s limi-ll._ ,--' I . """-"""',&," 'j:>" � *'� 3'''''3'' 'S'" :r:' "l�:-�...r.-",,� ......=.-,;;"-''''_''Z''I='''''''-''''�,

'd t
-

s e na-o Int�ressaram 3. c_. .... _.,;.} :...'" a.J-.. .., _..:u-....��� ��_!.A __ ��>.:::!:A� .. �._�_"'__ ::.J ��J��_.......A��_.���Viga contmua e res vao

A o rio Preso em Araranguá
DQS

POBRES
�2---------�--------

Na residencia da graciosa senhorinha Nair Wendhausen,
esforçada presidente da commissão angariadora de donativos :'reuni­
rarn-se ôntem as distinctas senhorinha, Irene R'lmos da Silva, Fanny
BelIo Wanderley, Maria Stella Amaral, Ylah Correia, Hilda Ramos·
da Silva, Yvone Montenegro e Lylian Wanderley, elementos do
�ais destacados do nosso set. s

Ficou estabelecido que as senhorinhas, em commissões, an­
gariarão donativos que podem ser em dinheiro, generos, fazendas,
etc. Patrocinarão tambem o Festival do Carõto e finalmente au­

xiliarão, no dia 23 de Dezembro, dia do Natal dos Pohres, a dis­

tribuição de prezentes.

marido
mente

a

de Odette Livra­
será recambiado
Florianopol is

-0--

Os pobres que quizerem receber donativos, devem procurar
mgressos na redacção da Gazeta.

o�

to).

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A GAZETA.

Preças earrentes 1í3 praça de VéL s de cêra kilo 7$ ! 00 PELES
FliJricm�p:liis Grampos p. cêra kilo i $400 Gatos do matto uma

Cimento Mauá sacco 1 1 $500 Lontras média uma
Phosohoros Pinheiro lata 2 1 0$000, Graxaim do matto uma
Arame farpado n. 12 rôlo 25$500 Graxaim do campo uma
Arame farpado n. 13 rôlo 30$500 Catetos médios uma4$500

28$000 VINHO DO RIO

'.! OIARIO INDEPENDENTE
Redactor-chefe

Martinho Ca!!ado Junior

REDACTORES DIVERSOS

Agentes-correspondentes em

quasi todas as localidades
do Estado.

Collaboraçã�:)

Extra
Diamante
Christal
Moido
Terceira

65$UOO
68$000
55$000
62.$000
48$000

i reto 5ilCCO

branco sacco

FARINHA DE TRIGO

35$500
35$500

Não será devolvido o original,
puhlicado ou não.

O conceito expresso etr arii

go de collaboração, mes.'nf soli
cilada, não implica em resprm
sabilida-le ou endõssc tior parte
-Ia Re1accco.

A sslgnaturas
ANNO 4.1$0-00
SEMESTRE 24$000
TRIMESTHE 12$000
MEZ 4$000

A correspondencia, bem como

os valores relativos aos an-

Cruzeiro 44 kilos
Smpreza 44 kilos
Cuzeiro 5 e 2 kilos
Indiana

ASSUCAR 17-m C'li,;tos
['D GcC'!:lOS
Café cm g:ão arroba
Vaswuras 5 fios dz.
Vassouras 3 fios dz.

Xarque coxõvs arroba
Xarq<le sorliG� S arroba

SAL DE CABO FRIO

Foram os seguintes os numeras conttmjJlados no sor�

feio de amorlizacão realizado a 29 de novembro de 1934,
na Capital do Éslado da :Bahia.

L'\fFORMAÇÕES COM OS CORRESPONDENTES REGIONAES:S. Paulo, 1 - Visando a resi�
dencia do professor Waldemar
Ferreir a, foi atirada uma bomba
contra um predio sito nas imme�
diôções. Florianopo!is, Itajahy, Laguna �Felizmente, não houve damnos. �
__A_p_o_l_ic_ia_d_a_te_v_e_u_m_in_.d_i_vi_d_u_o_._i3i.....

_

....._'"":_�_':__':�__�_":�_....'''"�,_�'_=-''''._''''"''''''''__

..

�"_""""'"""":__�.��
.

..,.,..,.".��.����������_���, e

�)'lCCO dt' 60 kiIos
núncios e assignaturas deveu; '3.cco de .�5 L�os
ser enviados ao Director Cc­
rente Jairo CaIlRdl>.

9�;COO
7$�Ol)
8$000

20$000 1:

vermelho sacco

F(·ij:io
Feijão
Feijao
Milho
B"tatél

Mo;do Je 45 kilos
Eue spados 2 kilos

Limpos pesados kiio

Refugos pêsadD� kilo
Limpos leves kilo
Limpos refugos I.::ilo
Cedanho Ido

faixa Postcl 37

sacco

saCtO

SAL DE MOSSORO'

Sacco de 60 kilos
3accD de 45 blos
VIoido de 45 kllús

9$500 Amendoim sacco

7$500 Arroz em casca sacco

9.�OOO-e- Far'nha fLaeiros sacco

,. .

x.aixas peqec:.nas
Caixas grandes

FiHi'lin corumurn sacco

Farinha de mi.ho sacco

4$000 Café em côco sacca

5$000 Erviliiu �ib
B::mha kilo

SABAO ]OINVILLE

Que coisa difficil um 'De fir-
.

te em segunda-h.ira, mormente
amanhecida regada por U'TIa chu­
vinha miuda, impertinente e irri­
tank. E, francam"nte, não sei do
que fallar. Sabbado não poud.::
assistir o espectaculo do Gremio
Recreio Dramatico, por cnlfa do
Bisbilhota que me prohibiu de a�

panhar sereno.

Meui-me cêdo debaixo dos len-

44$000
35$000
55$000

Assucar grosso arroba
Polvilho <acco

Carne dê porco b10
Toucinho kilo
Cêra kilo

DIVERSOS
Arroz sacco

Kerozene caixa
Gazoiina caixa
Vélas de cebo caixa
Soda Pyramid:::: caixa
Cebolas caixa
Vélas stearina caiXàS

16000
53$000 vlél dê abê�l:as lata
LI :,$3üO NOLes Llo

35$000 COUROSZéa Mays hsch,T ca:�{a 30:�OOO
Côco sacco 50$000

r. óes e puz-me a ler a l!Mi"1g,.�m"::r
� Fardlo S.lCCO 6$500cte Coelho Netto.

Farellinho sacco 6$500
Farinha de milho Marialina caixa

24$000

Ia tudo muito bem até q'Je co­

meçou a funcção do Circo Rive­
ro. E r a m proximamente 8,30,
quando eu já enlevado na btur�

Camczos LOl7)O & Cia.
•

começo a OUVir uns sons asperos,
estridentes, ferinos, infames, insu�

portaveis, d_:safinados a me ferir
os tympanos.

Oh! coisa horrivel.
Pcrdi o fio da leitura, perdi a

calma � o meu garôto foi qu� m

soffreu as conseguencias da minha
irritação.
-Papae não fui eu que ensi�

nei esse homem a tocar piston.

RJ
S;·i-"',

�.;,) i �·i

Ora, imaginem que eu moro na

rua Araujo Figue.edo, a mais de
400 melros do Circo Rivero, e,
mesmo com as jandlas fechadas
os sons tiradas naque!la trombeta
infernal atraveS5avam tudo e vi�
nham maguar a sensibilidade dos
meus ouvidos.

Um conselho vou dar ao insi­
gne musIco:

Vá tocar piston para o Dia
bo que o carregue ...

Attentado contra o

prof. \lValde­
mar Ferreira

5'-

4$000
30$000
3$000
4$500
4$000 Os politicos, que agora procuram organizar um partido n "

.

l' b 1 a
4$000 Clona, estão muito contentes com a o ra constitucronal que dera
3$000 ao Paiz, justamente no que toca á- questão sócia]. Para elles o Br�
8$000 sJ matou o bicho n 1 cabeça: o operario conquistou tudo quanto des:.

jc.va. Poce lazer suas greves: os agitacloi'cs poderão vir da RU�si
a serviço d l Terceira Internacional, espalhar prospectos nas fabr�
cas e distribuir dinheiro p-Ias sociedades proletar.as, porque si
., ,. .

'! b
o

negoc.o termmar na pOllCla restara o ia eas-corpus que é a va!vu'
Ia de segurança que ainda continua a garantir a caldeira liberal-de.
mocrata contra a explosão fatal!. ..

Demais já se possue um ministerio do Trabalho, com seu
hmccicualismo, papt Íorio, advogados do diabo, ministerio publico
todo esse apparelhamento mettido na faina ingente dê rewlver pen:
dencias entre trabalhadores c patrões.

Tambem no congresso legislativo os bachareis vagabundos
que lalharam na advogacia ou n.i magistratura, tornarão assento co:
mo «!�gitimos» representantes dos obreiro" vomitando discursos es­

criptcs contra a burguezia, p"m::m vivendo buzguezrnente e com ellaFEIJAO se alliando nas horas de competições parudarias f;elo bem disso e(Por sccco de 60 !"ilos) rl
.

'IJc ce mais ['-qUI O.

Prc'o novo 13$000 tl
"

a

Bl'::\neo especial 25$000 O operaria nacional ainda não teve tempo de se certificar
Vcrrnclho 20:�OOO do lôgro em que o vêm mant..n-Ío tanto os politicos profissionaes,
Mulatinho 23$000 inimigos acérrimos elo regímen corporatrvo por um principio de defesa

l\kI<CADO FROUXO i-'ropria, como os agentes de MOSCO'1, interessados só f m levar a bom
termo o sonho do imperialismo soviético, esc ravisaudo o mundo in­
teiro a meia duzia dê ban .u .iros interuaci n aes judeus .

Por sua l-a te os patrões também aínda permanecem na
dôce illusão dê qUe tod 1 eS;ia complcada ma .hina burocratica lhe
dará a segurança de uma cOiltcmpurÍzaçào com élS exigencias 0i)era.
rias, garantirtdo-sê: o mais q le po<;sivd p, r traz das chicanas do
direito elaborado nos so?hismas de toda especie.

Amb1s estão engana;�os e amb, s serão engulidos si u:na

força supenor não se cppJzer a tol!) co e dêsfi!ar de CJilce;tos sacI-

,\1AOEIRA DE LEI _ PRI­
MEiRA QUI\LiDAD;'�

Taboas de lei est, (3x23) duzia
30$000 38$000
27$000 'Taboas lei larg. 3x31 dz. 54$000

Pernas de serra lei dz. 28�000
Fôrro de pinho i 4�OOO
T i>Loas de qualidade 2x23 clz.

I 5 $000 1 6s000
20,�OOO Sarrafos de lei I x5 a dz. 6;000

GRAI'�DE

í 10$000
55$000
2C-:>000
22$000
20$000

15$00\.;
! 3��OOO
1 O�:OJO
10,100n
12$000
1 ')+,000
<),tOOO
14$00(1
25$000

$200
1 �,700
6$000
15$000
1$500
1$300
5$000
18$000
$]00

1$800
I :�20()
1$000
1$000
2 �OOO

r.. e..

},� .. : �. ":-,

t:., ,'; 7'

>..rf,�

de

17.418

03.522

06.809

08.017

03.106

II

Está tudo muito bom, porem o operario alguns dias depoi!
vae dar um balanço em sua conquhta economica e acha o seguinte
resultado:

Fora augmentando em dez por cento e' sua despeza cre�C
d,:; vinte por cento. Porque, el!e não sabe.

Tambem é co lsa faciliima explicar:
O patrão concedera-lhe o augmento pedido, mas como o

Estado nada pode fazer na economia privada do burguez, este, qu
augmentara a despeza da mão de obra em dez por cento, resolv.

CAMBIO tirar a dífferença augmentando vinte por cento no producto fabr�l.
90 di v á vista Como o operario não pode deixar de ser consumidor, calUu

58$563 58$963 no logro e teve uma victoría invertida nos seus effeitos.
$785 Essa permanente situação err circulo vicioso só serve a du�s
4$790 correntes:

_

aos agitadores communÍstas que encontrarão s�mpre mob'
1 $020 vo para trazer o operariado em pé d � guerra, alimentando�se desse
$530 I m)do a luda de classes preconIzada pelo materialismo historico ea

11 $870 burguezes que, embora cc.vando sua propria ruina, irão enriquec��
I $620 do com a liberdade que possuem de jogar com a vida econonuC3
3$880 do povo.
2$780 O E_tado totalitario, resolvendo esse problema social, pela
3$450 autoridade de sua ju. tiça inflexivel, nio admittindo algozes de n�

6$200 nhum dos lados, teria naturalmente de encontrar inimigos f{f,c;uhos.
8$065 Não é sem motivos, pois, que os possua.

I ;

ult ra

2

Porco do matto uma

Largatos graD.des uma
Veados mateiros kilo

-

ACQAO �NTEGRALBS ..

TA rr3RASm�__Ei�A
Provincia deSta. Cathariile

-------::
(Departam€lnto PrJvíncial de FrGpa�amfa)

FARINHA DE 1\1ANDIOCA
('Por sacco dê 50 !(ilos)

Fina com pó I 1 $000
Gross:l sem pó 10$500

MERCADO CALMO

,ARROZ
(Por Sacco de 601,:_ilos)

Agulha Especial 52$000
Aguiha' Bom 49$000
JapoDez Especial 42:tOOO
Japon:�z Bom 33$000
BiCá Corrida 34$000

ívlERCADO FROUxO

o
. .

V�CIOSO

social
daci rcu lo questão

BANHA

(Por caixas de 60 kilos)
Em lati\s de 20 kilos 1 15$000
Em . latas de 5 kilos 1 1 8$000
Em latas de 2 kilos 124$000

MERCADO ESTAVEL

XARQUE
(por kilo)

I\flonteiro Meilo.

Mantas Gordas
Patos e Manta

1$900
1$700
1$600Sortida regular

MERCADO FIRME

DIVERSOS

(por: kilo)
Cêra
Cebo

5$500
1$500
1 $�;OO
1$500

aes.

Carne de porco
Toucinho

Praças
51 Londres
« Paris
« Hamburgo
« ltalia
» Portugal
« Nova York
« Hespanha
« Suissa
« Belgica
« B. Ayres
« Uruguay
« Hdlanda

" fi
II

Q.:al o effeito) de urna gréve n} rl gi nen libNa! burgu�ú
E' muÍto faeil sabd-o. O opera�jo que a deflagra tem e

vista U'11 aU5m�nto de sJ.!ario. CJm<cça a b,la por qu' a policia,
na maioria das vezes, v>se obrigad.:l a d:::cl,ibuir pa'1cad:ls de crear

bicho. Trabalhadores de cabeça rachada ou no cemiter;o. São ex

cessos cle direito de pa e::!e ...
O governo, pelos seus agentes de policia social, mette'

de p�rmeio.
Pergunta-se aos operarios quanto elLs pedem de augmento.
Vir te por cento, é a resposta.
Está bem. Consulta ao patrão. E<.tc não Fode attender. Con·

tinua a gréve, com as cOlreri.ls e as cabeç::ls qrelHadas em nome

da liberdade de reunião de um lado, e do direito do Estado sobre
a manute'1ção da ordem publica do outro lado.

Finalmente o caso epilóga assim: os patrões resolveram, por
accôrdo entre as pa:tes, dar dez por cento apenas.

E' uma conquista.

c
va

ás

""

c

R!

c
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'ficar
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seu- l3aderiologia, snro loqf a,
chirnlco

Consultoria: -Arcypreste Pai­
va, 1. Consultas: - Das 1 �

ex ás 18 horas. Phone. 16/6'
tte-5 1?_esidcncia:-Viscondc de Ou­

ro Preto, 57- Phone, 152.;
ento,

COO' Dr. Tarciso Ribeiro
O

obre

Ex-chefe ô

e cllnlcn ao H. 5.
� João Baptista, Assistencia
Publica e H. Pt'Omp10 5oemr.
ro, Assistente ào 5erviço ue

crianças ào Prof, Luz
por

Clínica geral-Doenças inter­
nas e ner vosas -Nutricção->­
Diabetes, Gota, Obesidade-v-
Regimes para engordar e

emmagrecer,

Especialista das doenças i
de crianças e latentes

'

D' 1, •

iarnea, vomitos, emrnagre-
cimento, tuberculose e syphi- II!is infantis
Consult. 'R. João Pinto, 18

(1' criõor-)
Consultas de 3 ás 7,diariamente
Residencia: Conselheiro IV/a­

[ra, 82-1' andar
- Phone 1.392 -

epoiS
uinte

A GAZETA
------���.�------------

- EffEITO SEGURO -

Advogados

Dr. Henriqí.ie RtUPll -Jer.
E

Dr. O�waldo B�dcãQ Vianna

Escriptorio R. Felippe
Schmidt n 9 Phone 1483

Dr. Fulvio Aducci
Advogado I[oão Pinto, n' 18
(sobrado)

10 ás 12 e das 14 ás
17 horas

A' venda em to­
das PharmaCi�li Olivio Januario

II de Amori 111

II SEGUNDO TABELLIÃO
__

de
Officialprivativo de pro- J(J��'O SELVi.� V'-'

. ENCE-
testas e mai,S annexos

I
Tenho o prazer de comrnunicar aos meus distinctos

.

". fS EC uma ma-

RUA DEODORO 5 freguczcs, que mudei meu estabelecimento para a rua
I duna de «PONT-AjOUR» a

, I"
c

1 r:: A 1 d f d' i 1 tcl tratar na I'LI" Deodoro. 3C P I 9 uJCé.',vuv"a n. :)L}, pouen to azcr seus l.... _: iCOS pe o \.:le- '-' LI ti �

aixa ostal, 8 Phone 1323 J � ""''S' __

-========-=�_==-c.,·"�" phone n. �144J ou nos deposjjarios CASA SAVAS e � ri !i'J_ .m.
FERNANDES l�EVE� & Cia. á rua Co seíheiro Maira. ��tllamMer ..

Phas-mac.as _)OE�-:> Selva
Compra-se qualquer quantidade de nozes,

CLINICA DE VIAS URINA­
RIAS, PARTOS E MOLES­
TIAS DE SENHORAS
Dr. Raymundo Santos
méàiro ào Hospital e

maternidaàe

ESPECIALlSTA

Resid. Rua Irmão JoaCJuim sIn
?::elephone I 105

Cons. - Rua Trajano n. 1
?::e!cphnne 132 / � I RUA fELlPPE s._CHM.lDTDas 1 O ás I 2 e das I 4 ás I E [ I�=--- - ================�

RLla

Das

ADVOGADOS

Dr. Gil Costa
E

Dr. Cid Campos
Escritorio:
ir 11.

Rua Trajano,

Advogado
Rua Trajano, n' 1 sobrado

Telcphone n: 1548

=======-=-=--_.

Dr. Salgado de Giiveh'a

Advogado

PELUSO

e nada mais
RUA BOCAIUVA, 161

PHONE 1.100

RESERVA .ALCALINA !II �Drs. Nerêu Ramos�:,
Hcmoseaimcutação I 1 e. ��Aderbal R. da Sllvaf:�

I
j

Advogados I
Rua Trajano, rr 33. Tele­
tone 1631. I

c OM P R E os rtaelhores calçados O NATAL J��PROX�MA-SE! I!· !
das melhor�es marcas NO M· I"

C I C" 8rinql�edOS e artigos para presente ,na Isce a-
T

.
nea lsóe sempre NAMlscelanea!

F. Schm idt, 2 C!1d0 � V?!"jc:.(!�r�� � os pr=ços são adrn.ravets!

I Pharmacia e Dro­
garia Moderna

DE
Antonio li'Acampilr'a

Praça 15 de Novembro 27
TELEPHONE 1170

II
-

� II======�===

..=""II
Chocolate Isó BHERING
Usem o Corante

Guarany lique é o melhor 11,Agente José F. GI,wan

IIRua João Pinto 6

Compra-se pelles

cruas de Gato do !vlat-

to, Graxairn, Raposas

e Zorrilhas.

RUA JERONYiVl0
COELHO, N. 3R

Artigo Dentario Artigo Dentarfü
Só na _Joê1lharia rvlUller-
Unira estabelecimento capaz de sctletcz er o mais exig«nte

profissional, rncuteriôo sempr-e compléto S!OCR de p roôuctoe den­
tarias noclonccs e extrangeiros. -. Executa-se' qualquer trcbo­

lho em ouro, (RI fi 10gem, laminações, e+c.)
Esta Joalharia cvisa aos seus tr cque z ce cirurgiões dentistas que
resolveu desta àata em àiante fazer qrcn àe reôucçõo de preço

neste-s artigos.
lVõo compre antes de visitar este eslabelccimenlo

JOAlHER!A--fçOBLRTO MULLER-Rua Trajêu:o, 4 C

assas

Alrnanak Laemmert
fUt--lDADO Em ]844-

Annuario Commercial, Industrial, Profissional, Admi­
nistrativo, de Estatistica e Informações

[_eraes sobre todo o Brasil

UNI C O (Guia Geral do Brasil
( G'lia Geral do Estado de Santa Catharina

90 ANNOS de de publicação ininterrupta -Tiragem
32.000 COLLECÇÕES

J' volume·· Districto feàeral
2' -. 5ão Puu l o, minas e Paraná
3' _. Demais Estados ào Brasil

e mais 2.000 exemplares do volume especial do Estado de
Santa Catharina

CIRCULAÇÃO: Nacional-Em todos os Municipios, Capi­
taes e Estados do Brasil

Volume especial do Estado de Santa Caiharina
Pela primeira vez Santa Catharina terá uma completa

fonte de inlorrnações sobre o Estado e todas as suas activida­
des lndustriaes, Commerciaes e Profissionaes.
Redactor neste Estado:-A. Montenegro de Oliveira

Dircctor-proprietario da «Informação Commercial»

1 !__

L Ó�R y5AveN Jünipr, 66 L I S
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Florianopolis, Segunda-feira, 3 de Dezembro de 1934

A'S SEGU N DAS-FEIRAS

"

Literaria-•�-rollabo�

,..,

rccco

MinhaNo sonho e
Coelho Netto

Mãe
Nesta vida A morte de Coelho i'.Jetto, f]l�e todo o

bom brasileiro sente como a de um ente rJ111i­
I) caro e extremecido, porque elle era um

p.ldrão de gloria da raça, um magno e:{po­
e nte da mentalidade brasileira, abre um irn­

mcnso vácuo em nossas Letras, que não será

preenchido ainda por muito tempo.
Comquanto a leviandade de alguns

plurnitivos, muitos dos quaes com elle convi­
veram, medindo por isso a sua gigantea es­

tateia cultural e recebendo as irradiações do
Sé.U espirita fulgurante, num açodamento re­

prehensivel e desrespeitoso ás suas cinzas ain­
da mornas, queira dar-lhe um substituto, res­

peito ao titulo, por elle legitimamente al­

cançado, de Principe dos Prosadores Brasi­
lei �,;, Coelho Netto não terá successor tão

c,'c! }.

Estampando nesta pagina um trabalho
do grande escriplor a Gazeta presta-lhe as­

si.n uma pequena homenagem.

Trocarias o céo, a pompa e o brilho
Pela miseria e escuridão da terra,
Para, na terra, ainda abraçar teu filho!

Infante, imaginei ver-te velhinha,
E eu, homem feito, a te amparar na idade;
A mão, tremula e murcha, presa á minha
Mão farta e cheia de virilidade.

Sonhava. Docemente ia subindo
Por um raio de luz, rútilo e brando.
Iam tambem comigo, refulgindo,
Milhares de azas brancas adejando.

E eu desse suave ambiente contemplando
Os dourados rosaes do Azul infindo,
Via-te nelles rosas desfolhando,
Cheia de graça para mim sorrindo.

Mas quem do Fado as voltas advinha?
Seus mil arcanos perscrutar quem ha de?
Foi-se-me o sonho que comtigo vinha
Encher·me as horas de felicidade.

Desfez-se logo a luminosa escada

Que me elevava á sideral entrada,
Mas tu ficaste, minha régia flôr..,

Sei, porém, que, se o páramo estrelIado,
Com a bemaveturança e a luz que encerra,
Desert3r, afinal, te fosse dado,

Tai como estavas dentro de meu sonho,
Sempre a envolver-me nesse olhar risonho,
Na teia suave de teu doce arnôr.

Octaviano Ramos JORGE JUBIN

o NelOA
o

primeiro que batia as palmas, pedindo li­

cença com o seu vozeirão de torrnentr

era Amancio Véras, o bom Amancio,
o alegre Amancio, Amancio, o annun-

paz dos maiores sacrificios por um amigo, de uma gran­
de e enternecida piedade, posto que fosse um dos seus

assumptos predilectos de conversa o Paraguay, onde esti­
vera como voluntario, ganhando heroicamente as divi­
sas de tenente e uma medalha de merito militar que
era, por assim dizer, a prova authentica do poema épi­
co que elle contava, em muitas e differentes versões,
ajuntando sempre um episodio novo em que havia figu­
rado.

Tinha um ferimento no hombro direito que só os

intimas conheciam, e do qual o «historiador fazia men­

ção honrosa e justa quando se occupasse dos feitos me­

moraveis das armas brasileiras no Sul», costumava di­
zer Julião, contendo .0 riso. Mal occupava o seu logar
á mesa, punha-se a fazer o que elle mesmo chamava:
«uma sabbatina» -era a recapitulação dos factos da se­

mana, desde os desastres até os mais complicedos inci­
dentes da noticia internacional.

Assomava-se, cheio de um grande zêlo patriotico,
talhando com forç::l e furia o seu toasi beef e invecti­
vava os presidentes, os ministros, os senadores, os depu­
tados, os governadores, a imprensa, o povo, que já de­
viam ter protestado contra a usura do inglez que só es­

perava um momento para mandar para cá os seus na­

vios como fizera em Alrica,
Rôxo, porém, o garfo erguido, os olhos esbuga­

lhados,: bramia- «que então até elle estaria com os pa­
triotas, velho assim mesmo; a espada lá estava em casa,

era só mandar afia-la e aguça-la. A rainha Victoria
que se ninasse, porque o Brasil não era para os seus

beiços, upa! Ainda havia homens.,;» Tinha dias melan­
colicos, quando a sobrinha passava mal.

«E' uma pena! Pobre menina! Moça e atirada
numa cama, a bordar letras, sem ver o sol, como uma

prisioneira» ..
Lastimava-a, mas a sua alma religiosa resignava-se.
«Que se ha de fazer? é a vontade de Deus».
Era tambem a nuvem unica que toklava a alegria

expansiva do bom velho que, por vezes. para alegrar
Isaura, punha-se ao piano com os dedos muito abertos
e duros batendo acompanhamentos para as modinhas
qu� cantava: «coisas ainda do tempo da guerra».

feriam:
«Perde! Esse?! até distancia; vaes vêr. E' ques­

tão de jockey» ...

E lá ia Amancio a grandes passos, suando, esbo­
{ando-se e, á medida que avançava, redobrava de es

forço, em corridinhas e as vózes interiores a applaudi
rem:- «Então?! E' terrivel>! E· com que ar trium­

phante elle se postava na esquina limpando o suor glo­
BOSO; e ao vêr o vencido media-o com desprezo, sor­

rindo. A' s vezes, depois de uma dessas extravagantes
apostas, deixandp um em meio do caminho, procurava
outro adeante e assim, de victória em victória, vinha
frequentemente de sua casa á cidade, atravez da soa­

lheira do jardim da praça da Republica, com a camisa
encharcada, mas satisfeito e applaudido pelas archiban­
cadas de seu delirio.

Timido, todavia, quando do bonde avistava uma

senhora que procurava logar, era o primeiro a levantar­
se, muito solicito, ellerecendo: «Tem aqui, minha se­

nhora. Tem aqui». E sahia para a plataforma, ou fi­
cava no estribo agarrado ao balaústre, muito conten

te com o que havia feito.
Evitava sempre nos bondes as proximidades das

senhoras, mas se, durante a viagem, succedia embarcar
alguma sentando-se a seu lado, Amancio encolhia-se,
fechava as pernas guardava as mãos no collo, receio-
50 de ter com ella, um ligeiro contacto que pudesse ser

tomado como desrespeito e imaginava escandaios rui­

dosos, toda a gente indignada a ameaça-lo, a vaia-lo e

elle, corrido, innocente, a fugir pelas ruas perseguido
pela assuada das moléques.

E a noticia nas folhas, no dia seguinte,· toda a

gente a lêr, a conhecer o facto, a commenta-lo: «Foi
o Amancio, o Amancio Véras> ... E os segredinhos nas

casas que frequentava; «E' este o velho daguelle es­

candalo n J bonde» ...

Se dava com alguem a fita-lo, desconcertava des­
confiado de alguma causa,

- o lenço que lhe sahira
do bolso da sobrecasaca, uma nódoa feia, alguma pi­
lhéria de amigos e apalpava-se, examinava-se contendo
ímpetos de perguntar, com atrevimentos, si estava sujá
ou rôto, E falava só, discutia gesiiculando, brandindo
o guarda-chuva e atravessava ruas nessa distracção,
attrahindo olhares, provocando sorrisos.

De resto, excellente alma, caridoso e serviçal, ca-

ciador.
Era um homenzinho grosso, ventrud.i, vermelho

e calvo. Os olhos immensos guardavam eternamente

uma expressão de espanto; a grande pêra, farta e gri­
salha, que lhe parecia nascer dentro àa bôcca, escor­

rendo-lhe pelo queixo até o botão do peito da cami­

sa, formava com os bigodes fartos, cahidos á gauleza,
uma especie de ancora voltada.

OHicial aposentado da Directoria da Marinha, Vi­

via dos seus vencimentos e mais da renda de umas

apolices e de duas casas que tinha no Engenho Velho.
Celibatario, habitava um ranchinho em Catumby,

com uma irmã viuva e a sobr.n'ia aleijada.
De um grande e exaltado sentimento religioso,

não perdia a sua missa aos domingos, cumpria todas as

quaresmas e tinha em casa o seu oratorio devoto sem­

pre alumiado.
-Ha alguma coisa, deixem lá! Ha alguma coi­

sa... Isto não se faz assim... dizia sempre, sentencio­

samente, referindo-se ao mundo e ás suas maravilhas.
Tinha grandes superstições: acreditava em sonhos.

e, dando-se como vidente, affirmava não ter jámais an­

nunciado uma coisa que, mais cedo ou mais tarde. não
viesse a realizar-se. «Elle mesmo tinha mêdo da sua

bôcca» .

Dava-se ao espmtismo «para vêr sómente>; não

ia aos ce-ntros: em casa, com amigos, [azia as suas ex­

periencias e estava convencido. Era o typo accentuado
do cerebrino. Nas ruas, caminhando, si levava alguma
pressa, tinha um meio originalissimo de adiantar-se sem

sentir: ao avistar um transeunte que seguia, á distan­

cia, traJiquillamente, Amancio exaltado dizia comsigo:
«Vou apanha-lo antes da esquina» ... e amiudava os

passos, sofregamente, sentindo grande allivio e orgulho
quando flanqueava o caminhante que sem suspeitar do

malch, ia vagaroso, indifferente, no seu andar costu­

metro.

Dava-se mesmo, ás vezes, nomes de animaes ce­

lebres emprestando ao que se lhe avantajava, outros no­

mes de fama no turf. E no seu intimo, como se houves­
se um tumulto de sportmen, vózes desencontradas pro- Coelho Netto
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Alliança da, Bahia
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I E "Cale. nda,_rlO 81 u- !J i Incontestavelmente A Primeira no Brasil
O mais bello e mas aperfeiçoa 10 rcccn'»: C'l r

"I �1' -l rle !j�. rnenauense para I
Crp itql realisaào 9.000:000$000
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1...- _� ""-ll R2c�ita em 19:33 17.762:703$361
l!\. C,-- ..... ._, �

to -::- e- -; I' �
".lmmoveis 13.472:299$349

H
h ' I � � , Organizado por J. rcr- � Respon'labiliàaàes assumiàas em 1933 2.369.938:432$816

Carlos oepcke S'" A �lro I-Z I' 1111 iolis I' d (""I : (Estas responsabill'àao'ns rnfn",nm-sn sórnente aos ramos àe
'" , 1 • • H cL, I( c .Uj d
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fILlAES EM :-Blumenau-joinville .j�W Frauc se 0 La; una =Lagcs II ����p�nTh�aA��;a�FHE5, que são os DOl5 UI--m05 em que

H' t
.

li U;i1 trabalho magnifico
I lY10S ruario permanente em Crl.,.�;fJ -do S 11 f1gentes, 5ub-Agentes e Regulaàores àe Avarias em to.ào� 05

I Variada collaboração Estoõoa.ôo Brasil, no Urugua" (5uccursal) e nas prtnctpces
---=�;;;""""",;;:;-:m;_;;;_;;;......�.....",."._..;;;;ilim;:;..._�I!;1;",....... , g"""""P'-"'�==r"""'''''''''''' -=' � _'--_ ""'""""" _."",-�...--.. Fartamente illuslrado � praças extrangeiras

lalcrrnacões uteis �
..

' Agentes em florianopolis ('Amp05 LOBO & ('IA,
j

li Rua C. mafro n
'

35 (sobraào) ('aixa postal 19

Indica�o,;. C_o,mmercial ;
Te l cqr , ALLlANÇA Tel�ph. 1.083

"._. li Escriptorios em Laguna e lla',ahy 5ub-Ag�ntgs em

PJ�r:ço 2�O�O Il
.

..,._,.. r 61umenau e Lag�s
_

na 1-11V"1ARIA _.....c_..w : ..���.�-"�(, !k.-' i'. o,, "�' ,�� '�I" 70," .,1"., �'<'.. �<>,lt_ \Vo·, .: ! •.-,;;."�. '�(�. !-(<t. ""i.Ylo!S!�' �!l.i.Sle: "tli} '"'� . �

CENTr�AL �,o �,\;'�:;'��t:.;;'.;'�,,�·�.qJ;'t't�9�j'��I)i���if.'@'���J�;;; ;-�. � .0

;';;_im;;;."",;;;;;;;;;;;.r�-··w"",-�-",..-l, i Laminas Gillette Legitima I
t� PRFÇOS AO PUBLICO AZUL, e
�11) NOVA, •
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ernpro;:go ce ctlp;!d que prC;'isa de estado.

05 rdrl!3crild·.r�� G. E" além df" possuírem tudo i) (iU" La d�
mais moderno c perr�:'o em rd"jgudÇâo ekctrico1, trazem, n. marcllI

GCi1erai flectricJ uma suprema sarantia d<l qualid.dlJ, dLlrlç�o • vllor�

Ao comprar um refrigerador, essc;-gure-se d. quo I mQchinl i bôa
.. 9 fabriciOnte conhecido 6 de confiença - Ixlil • fefriser.dor G. a.
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Com � �50�O podcreis comprar um

frpsco de ROC J�]� ii' extinguirlLlo com­

pletamente moscas e formlga3.
Dcstr:buidores pdra o

Brasil: a Industria Clzimicll Cura S. A., Blun.cnz:.u.
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Rua

Fabrica de �,�ove;s C�tharinensa
DE

Paulo Sc."'!;'DI..amoeri

DEPosn O E ESCRIPTORIO
Conselheiro Mafra, 126 - Esquina Pedro
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Campo Fára-Cyro Martms
Colecionadores de Gmcções-DantJ de Laytano
O cG'hesouro do Arroio do Conde-Aurelio llorto
O

..

/4" -Hormino Lira
Seu Paulo Convalesce-Telmo Vergara
E agora seu moço? -Hans Fallada
1?_oque Oonzález-Affonso Rodrigues Hansen
O Divorcio no Brasil-Othdo Rosa
Festa de Luz e de Côr-Dôrnaso Rod'a
Inlroduccão á Sci�ncia do 'Dfrrito-- Djac:r M ne7es

fl1)entur�s do 1(io da V-ala C.,rl M Iy
I· 1 E'1 L I '

JtnCOln- �!m uawlg

Ginecologia Pralica- Ernst Rllng("
Anatomia c Physiologia Pathologicas - Gonçalves Vicnna
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CDQ�lE;O /�E�EO
deFechamento

malas
Para SUL--P. Alegre-Rio
Grande--U ruguây-Argenlina­

Chile-Pesú-Bolivia
SABBADO 12,00 simples

10,00 regs.
NORTE---Santos-S. Paulo­
Ri0-- Victória----Caravel1as-­
Bahia-Maceió-Recife--Natal-

Africa·-Europa-Asia
S,'\BBi\DO 20,00 �imples

í 8,00 regs.

e nada 1l1�is
P!I\.JI\ÍE 1.100

Especialidades em caramc.los, bonbons, empadas,
conservas, viJ1hos finos etc.

Fornece doces de todas as qualidades para ca­

samentos, baptisados e bailes.

RE:;TAURANT A LA' CARTE no primeiro andar

TH�ODORO FERRARI
nUA FELIPP SCHl'vlIDT n' 10 (ESQUINA DA

RUA Tf{AjANO) Tclephone 1.194

Fabrica de Bordadas

I
DE

Emilio Dinslaken
.0

Nest� b�m appar�lhaào estabel�"im�nto executa-se com a
maxima promptiàão o s�guint�: mosqueteiros Corlinaàos

I
('odinas, 6oràaàos em vestiàos, Toalhas, Po�to àe iour,'
Ponto àe Luva, Ponto f�5ton�: Ponto ('aàeia, Ponfo Bar-

àão, Ponto BotÕ!:!5, Pliss�. 6oràaàos em marhinas
5ínger e Enxoval rompl�to para rasamento

Os srs. commercianfes taão abatimento

\i ,_�=....,.-=",,-.,;:r=��;:;;;;,��;;;,�����m;:;;.;;--��I& RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 84
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COIvljY..íSSOES-REPRESENTAÇOES E CONTA PROPRIA
II II PASCHOAL SIMONE S. A.

t:',:5er,�f'S
(1('0

lt�du.s.tr.
ias Retmidas F.

M�/._t{!razzo--s.
Paulo

III
LIVRARIA MODERNA

�>andard Oll Company Of Brasil (Kerozene marca funàaàa em 1886

".: \Ci\RI:", Gazólma "1V\OTANO")-Pa�l�ir do Br�sil o I
.:3. A. (Serviço aéreo)-Marcas de farll1na de trIgo I Rua Felippe Schmidt n' 8

LILY e Cl.t\UDIA, premiadas com cheques de

I'
('aixa postal 129 T�I. auto 1004

50$30rJ até 1:00DS003 Codigo Ribeiro End. Telg.
G!irdura Se!(;cta (CtlCO) I SIM O N E

RUA CONSELHEIRO MAfíU\ N. 29
/I 1

. " roo·

P 1 102 T 1 h 1026 II
Tvpographia, E5tereolypia,
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E' GARANTIDO
E CUSTA 6$

O DISSOLVENTE NATAL
ACABA COM AS MANCHAS, CRAVOS.

RUGAS E POROS ABERTOS

Paulo Posito
Elcgantcmnnte instaIlado com confortaveis compar-

I timentos para exmas. familias

Restaurant á la' carta
I Almoço) com cinco pratos variados, tode s os dias,

I das 11 ;ís 14 horas pnr ra$SOO sómcnte
BcbidJ.s DilCiom1'cs e cxlran;;eiras-ConfOito-Hygiene

III I'"_._l\t_l_Ol_.a_Ji_d_ild_F_'_c_.a,S:l
°d,,: primeira ordem

Praça 15 de Novembro, 4 Tclephone, 1420

------.----�������������

'�GltÃij $. :-���À�EnEI(OS"ÉLO';t:ÓRRE·IO. 'LINDOS
�_P.A!�",f, A 9�EM ,��NOAA D ENDEREÇO AO

�SN�!"�.$qIJZA"·,, RUA DOS 'ANDRADAS.130-RIO
�OME � __

RUA

CIDADE ESTADO _

CAFE'JAVA
Praça 15 de

Novembro
TELEPH. '.360

Filomeno & Cia.
End. Tel. FILOMENO

F L O R I A N O P O L ISS Ã O J O S E'
Santa Catharina

Agentes autorizados da

elA. BRAS. PNEUMATICOS P I R E L L I S]A.

Commercio por gros�o de Sal, Trigo, Farello,
Xarque, Assucar, Cereaes, etc.

de(Curifyba)
caixas de

para lavagem
27 tablefes

Optin-la que lidade

roupa e mistér
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Itimas Noticias�A VOZ 00 POVO

Outro partem ...

dos nosso amigos Ormano e

Remo Corsini.
A' família enluctada A Ga­

zcta envia as expressões de

pezar.

o "scroc" Ha.
roido Sa­
muan

A Ponte sobre o rio
Capivary

Contir ua ião da I a. pagina
nãi acontece.

Como é sabido, o principio da

Aurelina 5elva superposição d03 elleitos permitte
No Hospital de Ca 'idade, estudar separadamente o effeito

onde se achava internada produzido pelas ca-g is situadas
em quarto reservado, talleceu nos vários vãos, de modo qUe a

ontem, ás primeiras horas da solução do problema depende do

madrugada, a exma. sr. d estudo do C3.30 em que somente

Aurclina Buck Selva, esposa um vão se acha carregado.
do sr. Antonio SeI va, Iuuc Mas o caso de um só vão car­

cionario da Inspectoria de regado póde ser resolvido apro­
I 'ortos, Rios e Canaes, sevin - veitando-se a analogia existente

do em Paranaguà. entre a viga de Gerber e a viga
A morte dt iuditosa seiho- contínua, com rótulos licticios si­

ra' que era a bondade per- tuados nos fócos da mesma, quan­

soniíicada, causou profunda do se substitue as cargas do vão

consternação 110 seio da ía- carregado por uma fôrça única,
milia catharinensc, por quem expressa em [uncção da área dos
era profundamente estimada. momentos do vão considerado,

O seu supultamento teve supposto esse trecho de viga, sim­

lugar ontem ás 16 horas no plesmente apoiado, força essa, a­

Cemiterio de Itacoroby, com ctuando na parte situada entre os

grande acompanhamento. dois rótulos licticios, onde, par­
A' familia enluctada A tanto, determina reacções, as quaes

Gazeta apresentar pezamé's. por sua vez, produzirão nos a-

Seguiram no Max, para poios adjacentes momentos iguaes
Laguna, os passageiros: El-

Capitão Reiff aos produzidos pela, carga; reaes.
sa Marques, Zulma Maciel, lsto tambem vale para os demais
Oscarina Manara, Cecy Dela- de Pau Ia vãos da viga contínua e tudo se

rnare Regis, Felippe R. Netto, passa, quanto aos momentos, co-

Alceu Medeiros, Otto Macha-
M

N

de lTIO si a viga contínua fosse uma

S'I B issa em acçaodo, Luiz Duarte uva, og- viga de Gerber, que apresentasse
dana Angulski, Angelica Tas- graças articulações no; lóco-.
so, Euclides Prudencio, João Quanto ás insinuações desairo-
Müller, Osmar Duarte, Mari- O sr. capitão Reiff de

sas que constam na entrevista dei-
nha Roslindo, Luiza Balsini, Paula, que durante muitos

xo de tomar conhecimento das
lorge Beche, Maria El as, annos serviu no 14 B. c., p: r mesmas, mas devo confessar que
Francisco Dutr>, Estanislau motivo da sua transferencia

não pude esconder a minha sur­

Corrente, Argemiro Guirna- para o 2 B. c., em Nictheroy, preza ao depará. Ias, porquanto
rã :s, Heitor Martins, Nilo foi ante-ontem � ontel� alvo

partiram de um collega do qual,
Dias, Darlino Miatto, Noel de grandes manifestações de de maneira nenhuma, esperava tal
Pereira, Adolpho Bez, Anto- apreço por parte. dos seus attitude desel egante.
nio Weiranck, Manoel O collegas. e. s�bürdlflados. E' de notar, aliás, que toda a

Moreira, Orci Silva. A_ off!claltdade .d? �4 B. C'I linguagem usada no decorrer da
•

offei eceu-lhe um finíssimo re- entrevista não condiz com a na­

No Aunibal Benevolo par- logio de ��lso, orando por tureza téchnica do assumpto.
tiram para o Sul: Ernani, AI· essa occasiao o sr. coronel Agradecendo a acolhida que
berto Werneck. Avidio Mel- Bandeira de Mello, digno por certo, não negareis a esta�
lo, Olgo Mello, José Carlos, cornmandante daquella undi- linhas, sou de v. s. AmO. Ano.

Do illustre m idíco, dr. Joa- Luiz Eduardo, Francisco Re- dade, tendo o homenagea o obrigo.
qllim David de Ferreira Lima, nato, Paulo Roberto, Maria externado a sua gra idão e

actualmente no Rio de Janei- da Gloria, Nelson de Araujo abraçado os seus cOllegas.
ro, recebemos o seguinte car- Carvalho, Ary Lima. Em seguida, os inferiores FO Itão: cumnrimeniaram o sr. capi-
Men caro jayro Cal/ado. Para o Norte do Estado, r o Reiff, offertando-lhe tam-·
Sensibilisou-me devéras a 10 omnibus pa empresa Da- bem valioso m\!11o.

noticia de meu anniversario, rius)s:gu:ram: Coloco Sabino; - Realizou-se, O:1tem. ás
dada pela A Gazeta. 3ell;t Truppel, Ogê Truppel, 8 horas. uma missa na capeI· d h C I bJ u . it ar os, ranca, ca-

Os termos elevados e ge- José Mereiles e familia, José la do Asylo de Orlphã_S, em
sada, com 2ô annos, mora-

nEf JSOS ella que foi ma vasa- Custodio e sra. Maria Cardo- acção de graças pe a viagem dora do districto da Trinda-
da, donde transparece a :::;in- so Antonio Ramo') Arnoldo do capitão Reiff, maI1da2a

d
A

t
.

I h-
cell'dade do sentir do seu au Ba'l·ros. Helio Pam�s, Her- rezar p.elo Nucleo Catholico e, on em, velu pe a man a,

'-
no Mercado Público, com-

etor para com o velho medi' minio Moreira. do 14�.C,.. prar as iguarias necessarias
co, que ainda vê na medici- Termmada a leItura da 0-

a uma refeição domingueira.
na sua mais fas::inante pai- Fallecimentos ração do Soldado pelo sr.

JOSé Theodoro, homem
x?o) vc.iJ despertar com mais sargento Ge:cino, o hOl11c.na- aggressivo, vizinho de Judith,int nsidade em mim, essa o. 10sephina Agostine geado profenu uma enthuslas-

com quem têm uma velha
3ardade, que nunca se dissi- Corsini tic.a allocução,. realçando �s rixà estava, tambem, no
pa dessa querida terra, des- Por telcgramma particular brIlhantes q�al.dades do so -

Mercado aquella hora, e,
sa boa gente, em cujo seio sabemos ter fallecido em dado cathannense, quer na

como a opportunidade era
passei, no trabalho quotidia- Florence Pistaia, na Italia� a paz, quer na gue:ra, honra� das melhores insultou sua
no e iMenso da clinica, a veneranda sra. d. Josephma do as suas glOriosas trad:-

desaffecta com palavras na­
melhor palte da minha vida. Agostini Corsini, esposa do ções de Fé Catholica e dis-

da d.::centes.
Queira acceitar, pelo seu sym- sr. Cesar Corsini e genitor� cip'ina e de heroismo.

Judith deu queixa á Poii-
����?�������,��� O sr. caditão Reiff abraçou
�\, SE

ri;! a todl}S os soldados pl..'�e 1_ c_i_a. _

�, CONVEN�A - ��� tes e recebeu cumpnmentos1?,. Felippe Scltmidt, 9-sala 3 r� -y- rA\1
�� que nos receptores PHlLIPS são aproyeit�- rJJ da .n�merosa assistencia de

Telephonzs :

,��� das todas as }mportantes conquistas da SClenCla �,' famlllas c, rep�esentantes. d,Escriptorio 1.620
I

�""J do radiO, razao porque recommendamo-los. �� todas as classe,:, que enchiam
Residcncia 1.27 4

� [jj o temp!o.
---

I AGENTES:- COSTA & Ca. � -O sr. capitão Reiff em- �
Os melhores brirs de li- RUA CONSELHEIRO MAFRA 54 _ Florianopolis rÀ\1 barcou, h�j�, no COml�l�l1- ....... IANO Vende-

nhos para temos elegantes rJJ dante AlcldlO, s�ndo mUlto ;e um piano Winckelmann, novo.
Ca�m PA ii Pi I 'l. O �������������T�� concorrida I) seu cmbarque,

__!n_f_or_m_a_r-_se_n_e_st_a_r_e_da_c_ça_-o.m���,������---------------------------------------------
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Desportos

c-. Fr-ancisco Bofllottl

pathico e bem feito jornal, os
meus sinceros agradecimen­
tos e acreditar na estima e

admiração do velho amigo.
Ferreira Lima.

Passou, ontem, por e�te pon r_

a bordo do.J1tmibal [Benevolo o� N I
scroc Haroldo Samuan, deport
do pela policia carioca e Com da.
tino a"Porto Alegre.

êSo

A policia maritima impediu seu
desembarque nesta Capital.

Barcia t-lct.o

Passou ontem o anniver-
sario natalicio do nosso arni-

Temos em rr.ão a mais deta- go sr. Joaquim Garcia Netto,
lhada chronica do jogo de ôntern, antigo cornmerciante e inílu­
de autoria do chr�nista esportivo ente politico.
Cypriano José. E' a descripçào A Gazela embora tardia-
em todos os seus detalhes, e sa- mente cumprimenta.
bendo-sc que se trata de um te­

chnico e completamente impxrcia]
a sua opinião é esperada com in­
teresse, pelos futebolistas. Infeliz­
mente a falta de espaço não nos

permitte publicai-a hoje, o que
faremos na próxima edição.

«.11 Gazeta» agradece o aco­

lhimento dispensado pelos Dlrec­
tores do Avahy e do Athletico
ao nosso chronista sportivc+-Cy­
priano José, ontem pela occasião
da partida entre os referidos clubs.

ATHLETICO �VERSUS
AVAHY

lizado hoje nesta cidade se man­

teve invicto o Palmeira local gw::
venceu o S. Paulo por 2 x O,

Visita

Carteira do Cidadão!
Quem usar a tal carteira
Vae gozar a vida inteira
Nem precisa mais ... feijão ...

o
d
A

Chegam UlZS •••

Fazem annos hoje:

Do N .irte do Estado che­
;aram sabbado, pelo ornni­
bus sa empresa Darius:

Fran Gross, sta. Gaerterer,
Carlos Ferreira, Francisco
Xerl, Hartwez Altrock, Adão
Bernardes, \Va!ter Wunder­
lich, Lily de Oliveira, Pedro
Alves Dantes, A. Manoel da
D. Silva, Rodolpho Meye»,
AI vim Ramos.

Pe:fumarias extrangeiras
e nacronaes, por preços ba.
ratissimos

CASA PARAIlO

Direito

Fez annos ontem o sr. dr.
Francisco Gallotti.: engenhei­
ro ela Inspectoria de Portos,
Rios e canaes.

����������·t

� Estilhaços..."
Doo��oo ��� ...&

VI

50

Jahu-S. Paulo 2-A Ç:1zela
- No encontro de foot-ball rea-

o sr. Edgar Simone;
tI exma. sra. d, Maria Lui-

za Eoiteux Piazza;
Ia exma. sra. d. Carlota

Voigt;
a exma. sra. d. Lydia de

Lourdes Claudio;
o sr. Agenor Cardoso;
a senhorinha Ema MoU! a

professora normalista;
.

a exma. sra. ado Maria de
Lourdes Lopes da Silva, es­

posa do sr. Manoel Born da

Silva;
o sr. Celso Moura;
o sr. Luci dia Cardoso.
o sr. H .irrnogenes Francis­

co da Silva;

A Carteira do Cid,•
didão.
111

IRIS VERSUS ATHLETICO

Foi convidado pela Fecleração
Catharinense de Sports o nosso

collega e amigo Cypriano José pa­
ra actuar como juiz na partida a

realizar-se no proximo dia 16,
entre o Íris e o Athletico, o qual
accedeu ao convite.

E' isso o que está faltand
Para a nossa bôa gente'
Que miséria jamais sent i
A tal carteirinha usando ...

Natal dos Pobres.

Rio, 2.--A Gazela-No, jc­
gos 'realizador hoje ne,ta Capilel
na liga profissional de foot -ba:l
verificou-se os seguintes rcsult2.­
dos: Flamen'Co4-B'ITl uccesso 2;
São' Christo�ão 4-Bangú 3.

UDO DEEKE

Cypriano José e o E!
porte.

O Cypriano José
E' grande amigo do Esport�
F. por elle bate o pé
Reluctando até a morte ...

Rio. 2_-.}l Oazcta-A Li­

g>l. Carioca impos ao C. R.
Vasco da Gama a indemnização
da importancia de 9:000$000,
ao Club de Regatas Flamengo.

Para agradecer a noticia

que demos de seu anniversa
rio esteve cm nossa redac­

ção o nosso particular, sr.

major José O' Dormell.

Todos devem acatá-lo
No seu modo conselheiro
E, sobre tudo, astirná-lo
Pois elle é bom brasileiro!

Rio, 2.-fi Gazeta-Os joga­
dores prohssionaes do Vasco da
G ., '. 1 I bama Fi cogitam c.e novos cus.

Fausto interessa a todos os clul::s
cariocas e pau\i,tas.

Agradecimento Almas bôas, almas grandes
Almas formosas e nobres
05 teus carinhos expandes
Fazendo o NATAL DOS P

BR

insultada
Com o MANe
féras do Sarrazani.

Criar féras, diz o Man,
Quer agora o Sarrasani,
No Brasil, (que idéa vã!)
(Permitta O.:us não me engane

Rio, 2.-AGazefa-0 Fla­

mengo embarcará 3a' feira com

destino a São Paulo onde vae en­

frentar o quadro do 5_ Paulo F.
C. no dia 5 do corrente,:l noite.

E o Man se refere aos bicn
Fazendo bôa anusão
Pondo os ursos sem rabic
«AmiGOS tão bons que sã

n

Escriplorio de Adl'ocacia
"1" e_rnnno-z OQSIJW

Dr. A. Wanderley Junior

Mas falta um bicho (e não pe
Que a tal bicho eu idolátro)
-O tal bichinho pertence
A' classe dos vinte e quatro.

Com a minha quer!
A GAZETA

Cathedratico de Direito Cem
mercial da Faculdade de

ALAOEmllD

João José Cabral, prov:­
sionado.

Gravatas em lindos pa-
drões. Variadissimo sorti-
m�nto CASA PARAIZO

Estilhaços tens de sobra
Que te re�tam da censura

Vae guardando, que essa o�

Desperta a minha ternura!

E' pequenina questão,
Pedacifos de papel,
Mas... na outra encarnaç10
Eu fui cobra cascavél...

Sedas, Sedas e
•

maiS' Sedas
PADRONAGENS RECEBEU A

P RAIZO
- .-.' .. �---
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